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L M  C L / E L V A L C L
A L E X A N D R E  C H I T T O

Para o observador attendo tudo é interessante, bello e 
rico, tem valor, possue fundo e matizes.

E dentro das cousas simples e vulgares para o indiví
duo de visão pouco penetrante, elle descobre thezouros, ií- 
quezas no seio da própria pobreza e descortina painéis en
cantadores nas regiões desprovidas de vegetação, desolado- 
ras como osinigmaticos e intermináveis areaes africanos. Na
da lhe escapa, nada teme, vê e facilmente prognostica o ef- 
feito porque analysa e conhece a causa.

Esses homens, que de uma espinha d̂e peixe encontra
da no fundo do seu quintal, fazendo campos de estudos e 
trazendo á luz segredos da creaçâo, são os observadores, os 
analyticos. São os mestres que indicam e desnudam a ver
dade sobre a qual passamos muito superficialmente.

Na industria, commercio, lavoura e por toda a parte en
contramos perscrutadores assim.

Entrando elles em nossa casa, não é preciso que inda
guem para saber quem somos, Basta um simples olhar ao 
redor de si estarão sobjamente inteirados da nossa cultura, 
do nosso valor, perspicácia e em que,;de preferencia, empa
tamos o preciosíssimo tempo que nos sobra do labor quoti
diano.

Se os compreendermos, immediatamenie procuraremos 
emendar as nossas falhas pessoaes e se não retrucaremos 
á suave e mestra censura com sacudidellas de hombros. E 
alli ficaremos naquelle eterno marcar passo, inconscientes 
dos velozes dias que nos devoram.

Dias destes, veio a Lençóes um desses observadores e 
psychologos, encontrando aqui um ambiente que lhe pareceu 
mais atrazado, socialmente falando, do que o de vinte annos 
atraz, èpocha justamente em que nos visitou. Não encon
trou sociedade, os jovens fogem ás reuniões recreativas, des
mentindo os tradicionaes serões dos nossos antepassados, 
cheios de vida e de um calor juvenil, como elle tivera a oc- 
casião de presenciar e presentemente argumentar com um 
velho lençoense, também saudoso da sua juventude.

Notou ainda, entre nossa gente, a falta de dynamismo 
pelo interesse collectivo e pouco gosto pelas diccussões lit- 
terarias, pela musica, pintura e outras sciencias, que tanto 
desenvolvem a intelligencia individual. Causa que viria jus
tificar a nossa inadaptabilidade a vida dos clubes recreati
vos e o que nos traz o minimo interesse pela existência dos 
orgams de imprensa. E disse mais que o desapparecimento 
rápido dos nossos antecessores é um grande impecilho para 
o «E’CHO»,

As agencias de publicidade não offerecem annuncios, 
têm-nos em conta de gente com baixo indice cultural e a- 
doptada de pouco estimulo pela leitura.

Onde morrem os jornaes, o povo, «iso-facto», não lê. 
Não lendo, tudo o que se publica é publicado para ninguém.

Julguem, agora, os lençoenses esse psychologo e ob
servador.

Lospital
Circumstancias imperi

osas nos inhibem de pu
blicar, hoje, a lista dos 
novos adhesistas à cam
panha pró hospital. Isso 
porem não significa arre
fecimento no seio da Com- 
missão Central ou que 
qualquer contra tempo te
nha obstado a campanha, 
não. A campanha conti 
nua mais intensa que 
nunca. E a cada dia que 
passa temos absoluta cer
teza de surpreender os

nossos leitores com cou
sas novas.

Segundo nos informam, 
a Commissão Central es
teve, durante estes dias, 
empenhada a solucionar 
assumptos que lhe toma
ram todo o tempo dedi
cado à delineada excur
são, como se pretendia 
que fosse.

Saibam os impacientes 
que com a importância 
de 70:000$000 que actual- 
mente já se pode contar, 
é preciso que se dê ini
cio e andamento a algum 
trabalho que venha com

provar o breve erguimen- \ 
to da casa hospitalar.

Sabemos de fonte se
gura que, dentro em bre
ve, o povo desta terra 
terà a feliz opporíunida- 
de de ver exposta, numa 
das vitrines de uma das 
principaes casas commer- 
ciaes desta cidade, a for
midável e surpreendente 
planta do hospital, como 
também terà o conheci
mento do lugar onde se
rá construído e o dia do 
lançamento da primeira 
pedra.

Continuemos, então, fir
mes e confiantes, traba
lhando e contribuindo a- 
nimadamente oue com o 
correr do tempo tudo se 
fará e as duvidas serão 
desfeitas.

Bar Guarany

Frutas
Prefeitura Munici- 

pal de Lençóes
Acto n. 2 5  de 3 0  de Julho de 1 9 3 8

Bruno Brega, Prefeito Muni
cipal de Lençóes, usando 
das attribuições que lhe são 
conferidas por lei, e 

considerando a insufficlencia 
de tempo, para a cobrança 
de Impostos Municipaes, em 
virtude de achar-se a lança- 
doria, empenhada em regula- 
risar as taxações feitas ante- 
riormeute, procurando esta
belecer uma collecta perfeita 
nos referidos impostos, com 
apanhados convincentes, e 
considerando que, a medida 
só trará benefícios financei
ros ao município, e conse
quente angmento na receita: 
RESOLVE : — Art. 1/) - Fica 
prorogado para 30 de Agosto 
p. f., o praso para pagamento 
sem multa, da primeira pres
tação dos impostos PREDIAL 
E TERRITORIAL URBANO. 
Art. 2.°) — Este acto entrará 
em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as dispo
sições em contrario.

Prefeitura Municipal de Len
çóes em 30 de Julho de 1938.

a) BRUNO BREGA  
Prefeito

NÃO DEVERIA 
SER ASSIM

Não ha muito tempo 
mencionamos, aqui, que 
os quebra-luzes colloca- 
dos na plataforma da Es- 
ção local, poderíam ser 
muito bem outros. Que
bra-luzes de um aspecto 
que não viesse impressi
onar assim tão mal como 
os que estão ahi agora. 
Desejaríamos que aqui 
viesse uma pessoa de 
espirito dado a julgar as 
cousas imparcialmente, 
mesmo que fosse um dos 
destacados funcionários 
da Sorocabana, desta zo
na, temos a absoluta cer
teza de que seu parecer 
seria favoravel a esta 
nossa justa campanha. Os 
quebra-luzes actuaes se
riam para um outro pré
dio qualquer e não para 
uma Estação que tanto 
nos orgulha e orgulha a 
Sorocabana.

Um imponente edifício 
bem mobiliado, espaçoso 
e sempre cheio de curio- 
osos na hora dos trens, 
parcamente illuminado e, 
para o remate, uns que
bra-luzes assim tão po
bre e espixados brusea- 
mente para o chão è um 
verdadeiro contraste, ou 
melhor, muito mau gosto 
de quem teve essa idéa.

Outra cousa que não 
nos faz silenciar é aquel 
la cazinhola que obsta 
quasi por completo a pas
sagem que dá accesso á 
rua Siqueira Campos.

Se a Sorocabana, antes 
de remodelar o velho 
prédio, transformando-o 
em armazém, tivesse fei
to tudo 'novo pelo lado 
de baixo, hoje não esta
ríamos nos debatendo tan
to assim, pela falta de 
espaço.

OR lamentável falta 
de espaços com que 

vemos lutando, deixamos 
de publicar a continua
ção e fim, do conto, “Ma
rujos Destemidos em Bar
co Frágil.



B’CHí >

i n f l a m a ç õ e s
i n t e r n a s !

O que Toda M ulher deve saber

Envelhecer an tes de tem po e ou tras alterações graves d a  sa u d e : certas 
tosses, dores no peito , certas coceiras, m anchas n a  pele, dores nas costas, 
dores e cólicas no ventre , fraqueza geral, pon tadas e dores de  cabeça, 
moleza, caim bras e dorm ência nas pernas, frios ou  calores súbitos, 
ton tu ras, zum bidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
fa lta  de ar, frio nos pés ou nas m ãos, enjoos, arrepios, hem orragias, 
anem ia, palidez e am arelidão, azia, arro tos frequentes, fa lta  de apetite , 
a  asm a nervosa, escurecim eníos d a  v ista , opressão no peito  e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrim entos podem  ser causados pelas 
inflamações de im portan tes orgãos in ternos das m ulheres !

O genio d a  m ulher m uda quasi sem pre e ella pensa que está  sofrendo 
de m uitas doenças, sem desconfiar nem  se lem brar que todos os seus 
m ales são causados pelas inflamações de orgãos internos.

A prova de que tudo  é causado por estas inflamações é que com um  
bom  tra tam en to  os sofrim entos desaparecem  e a  m ulher sente-se o u tra , 
como que resuscitada, alegre e con ten te  com a  vida, que lhe parecia 
du ran te  a  m oléstia um  verdadeiro inferno !

T rate-se
Use Regulador G e s te ir a

Regulador G esteira é o m elhor rem edio pa ra  t ra ta r  os perigosos 
sofrim entos e m ales causados pelas inflamações de im portan tes orgãos 
internos.

Regulador G esteira ev ita  e t ra ta  as complicações in ternas.
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador G esteira

M o v i m e n t o  religioso
M atriz  de Nossa Senhora da Piedade

Nono domingo depois 
do Pentecostes. 
Evangelho segundo 
S. Lucas, XÍX, 14. 
Naauelle tempo, ap- 
proximando-se Jesus 
de Jerusalem, ao ver 
a cidade chorou so
bre eila e disse: ah! 
Si ao menos neste 
dia, que te foi dado, 
conhecesses o que te 
pode trazer a paz! 
Mais por ora são 
cousas occulías aos 
teus olhos. Porque 
virão para ti dias 
funestros, em que os 
inimigos te cercarão 
de trincheiras, te si
tiarão, ficando em 
aperto de todos os 
lados. Derribarão 
por teus a ti e teus 
filhos, não deixando 
pedra sobre pedra, 
por não terdes con
hecido o tempo da 
visita. Entranto de
pois no templo, co
meçou a lançar fòra

os que vendiam e 
compravam nelle, di
zendo-lhes: está es- 
cripío: a minha, casa 
è casa de Orações, e 
vós a fizestes um 
covil de ladrões. E 
todos os dias ensina
va no templo.

ifSissjis iítt Semana
Dia 7 - 9. Domingo de

pois de Pentecostes. Fes
ta do Senhor Bom Jesus 
em Alfredo Guedes, ha
vendo naqueila localida
de, missa às 8 e ás 10 
horas, e procissão á tar 
de.

Dia 8 - Segunda-feira 
dia de S. Cyriaeo e com
panheiros Martyres. As 
7,30 horas, missa por al
ma de D. Antonia Igiano.

Dia 9 - Terça-feira dia 
do Cura de Ars. S. João 
Baptista Vianniey.
As 7 horas, missa por al
ma de João Sasso.

Dia 10 - Quarta-feira 
dia de S. Lourenço, Mar- 
tyr. As 7 horas, missa 
por alma de Luiz Vaz de 
Oliveira.

Dia 11 - Quinta-feira 
dia de S. Tiburcio e com
panheiros Martyres. As 
7 horas, missa por alma

de Alexandre Canova.
Dia 12 - Sexta-feira dia 

de Santa Clara, Virgem. 
A.s 7 horas, missa.

Dia 13 - Sabbado, Vi
gília Anticipada da As- 
sumpção da S.S. Virgem 
(sem abstinência, este 
anuo). As 7 horas, mis
sa por alma de Luiz Tlio-

A, A, Sãom anoeietise —  2  
E, C- Lençóense —  I

Domingo ultimo deu-se 
o formidável encontro fu
tebolístico Lençóes vs. S. 
Manoel.

Logo que soubemos da 
vinda dos sãomanoelen- 
ses, julgamos ser impru
dência dos directores do 
E. C. Lençóense, chamar 
um quadro assim tão «pe 
sado» e com renome. Cre- 
amos na menor resistên
cia e na pouca efficien- 
cia do conjuncto local, 
no entanto, o resultado 
foi completamente adver 
so dos nossos prognósti
cos. Não resta a menor 
duvida, honradamente S. 
Manoel levantou a victo- 
ria pela contagem de 2 
a 1, mas sentiu a efficaz 
resistência dos nossos e 
que se a cidadella de 
Índico perigou por muitas 
vezes, o guardião sãoma- 
noelense teve que man
ter-se sempre vigilante 
para desfazer ás perigo
sas jogadas dos nossos 
atacantes.

O jogo correu bastante 
animado, equilibrado e 
cheio de phases a empol
gar a numerosa assi-íen- 
cia, que se postou ao re
dor do grammado para 
aplaudir freneticamente 
os dois contendores. No 
primeiro tempo os locaes 
mantiveram-se victorio- 
sos por 1 a 0, rendendo 
;<na virada» por 2 pontos, 
que redundou na victoria 
do quadro sãomanoelen- 
se.

maz Continua na 3.a pa<j.
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|  SECÇõO C O M M ER C ÍhL:  |
|  Seccos e AAoíhados, fazendas, louças, |  
|  armarinhos , Ferragens, Louças e etc. |

J o s è  Z i l lo , & Cia.
Comoierciantes e lndustriaes |

SECÇãO IN D U S T R IE  j
Compram e \Jendem |

Café e h rro z  em grande escala. 1

Rua 15 de novembro — LEnÇÕE5
%  Caixa, 37 — Phone, 13 — Est. de 5ão Paulo%
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E’CHO

Classificados
Octavio M artin s  de Camargo

— O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2. a e 6.o feiros, 
em seu consultorio.
R. 15 D E  N O V E M B R O ,  791

LENCÓES

AURORA
Alfaiataria lider da cida
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoarelíi & Nelli

Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

Casa Alberto
Ptecebeu um variado 

stok de sedas em lindas 
padronagens. Artigos pa
ra inverno, a preços re- 
dusidissimos.
Alberío Kcàte

R U A  T I B I R I C Á  —  L E N Ç Ó E S

5rs. Commercionies 
e Fobricontes

Está a venda o NOVO l.l-  
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
16 de Junho de 1928, sobre a 
Fiscalização Co Imposto de 
Consumo.

Leis Tabellas e Formulares

Papelaria Commercial
LE N Ç Ó E S

Annuncie nesta Secção

Alfaiataria Oicoone
DISPENSA R E C L A M E

Avisa, simplesmente, que 
acha-se instaliada á rua 
15 de Novembro N. 583
J o â io  C i c c o n e

P R O P K I E T A R i O

LENÇÓES — Est. São Paulo

B C  E G A
I M P E R A . . .  E V E N C E . . .  

Mande confeccionar seu ter
no na Alfaiataria Brega, do 

já conhecido proprietário,

Àrchangelo Erega
I m p e r a d o r  da M oda

15 de Novembro - LENÇÓES

Í8 M ÍSB 3 I1S ' 'Í S S i S S i l i l *
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T in tu ra ria  C e n tra i
d  e

João Affonso de Godoy
sob a direcção teehinica e imediata do seu proprietário, 

está apparelhada para executar com arte e rapidez:
Lavagens,_Tingimentos e reformas completas

de ROUPAS e CHAPÉOS.

fibsoiuta perfeiçãn — Teehinica moderna
S E R V I Ç O S  D E  E N T R E G A S  A D O M I C I L I O

Transforme os seu ternos e chapéos
VELHOS em NOVOS, confiando-os a

j í ' À o  i-'’ svt %,-v ^ o  a >ic g l >y
Rua 15 de Novembro, 644 — LENÇÓES

Pensão Bella Vista
P R O P R I E T Á R I O

João Winckler
f in a  T ib ir iç á ,  7 8 8  

LENÇÓES

Futebol
A. A. Sãom anoelense —  2  

E, 0  Lencóense —  I
Continuação da .2 .a pag

O onze local, não obs
tante ter se mantido sem
pre como um adversário 
perigoso para os visiían 
tes, nos últimos quinze 
minutos de jogo. denotou 
«falia de foi ego», ensejo 
para que as redes de sua j 
me’ a fossem violentamen
te sacudidas por duas ve
zes consecutivas.

Do quadro visitante não 
ha elemento a destacar, 
todos jogaram admiravel 
mente. Dos nossos, sa
lientou-se, de modo sur- 
prehendente, a deffesa, 
que soube manter sempre 
ionge as fulminantes in
vestidas dos vermeibi- 
nhos. No ataque actuou 
bem o centro avante e 
as duas meias (Paschoa- 
relii). As alas jogaram 
mediocremente.

O que temos a 
tar também é a imparcia_ 
atuação do juiz era cam- í

po, sr. Marino Del Cario.
A unica cousa que não 

nos pareceu certa foi a 
continua substituição de 
jogadores feitas pelos ru: 
bros-pretos, o que deve
ria ser. no máximo, de 
dois ou tres elementos.

Como se vê, um punha
do de enthusiasta está pro 
curando reerguer o sporte 
que tanto movimenta nos
sa cidade de vida mono- 
tona, mas |é preciso re
lembrar que sem a co
operação de todos nada 
se íarà, principalmente

tres cousas são precisas: 
dinheiro, dinheiro e mais 
dinheiro. Agora é a op- 
portunidade para se mos
trar amante do esporte; 
contribuindo para o en- 
grandeamento circular da 
nossa praça de esportes.

M T  K ’C H O
C O M P O S T O  E I M P R E S S O  

na Typographia Cornnnerçiai
L K N Ç Ó R S

Cafè a qualquer hora

Bar Guarany
fruTas frescas

salien- ! mumerariamente falando.
Napoleão dizia que pa

ra se alcançar successo

A n  Q € i o  P a c c o l â  &  I r m ã o s

uardente:-
s  IMDU STRÍAES
Em larga escala. Fabricam esse produeto 
de pura canna, a mais de 30 amios.

Serraria Santo Antonío:-

] L Entregam a domicilio, qualquer quantidade,Lenna.- a0 preço de 10$00Ó por metro.
~ Tijolos de . superior qualidade e fabricação.

O l a r i a  r  rO Q rS S S O t” Entiegam nas obras, a 1K>|0()0 por milheiro.
3  Fabricam, ainda. Ladrilhos para terreiros.

Uma das maiores e mais bem mon
tadas da zona. Madeiras em geral, 

e a preços modicos. Aceitam encomenda par > qualquer quantidade.
MADEIRAS SERRADAS em grande e escolhido “stock‘\  para servir a qualquer 
pedido com rapidez, seriedade absoluta. AGUARDENTE famosa pela sua pureza 

LENHA de superior qualidade, entregue immediatamente e a domicilio' 
TIJOLOS de barro de primeira, bem fornados e queimados'

Todos os pedidos e in form ações deverão ser encam inhados ao seu escriptorlo central
Rua 7 de Setembro, esquina da rua Tibiriçá, nesta cidade, 

com o snr. JACOMO N. PACCOLA, ou peto Telephone, 4-4
P r o c u r e  c o n h e c e r  o s  p r o d n e t e s  e  p r e ç o s  d a s  i n d u s t r ia s  d a  f ir m a

A o t e l ©  P a c c c í a  &  I r m ã c s
M I E M D â  C L M U E íJ iD I I lIS I IA  c a i x a . í3«5

— LENCÓES — Estado de São Paulo



£ociaes
PORQUE...

E ’ por essa belleza resplen- 
dente do teu ser material e 
espiritual.

E ’ por essa luz molhada 
de ternura cálida e macia, 
que fulgurece nos teus olhos 
bons.

E ’ pelo teu sorriso lumino
so, róseo, branco, abrolhan- 
te, natural...

E ’ pela graça melodiosa 
dos teus gestos. Pelas tuas 
tão simples attitudes, feitas 
de singeleza e de verdade.

E' pelo teu encanto nunca 
visto. Pelo meu deslumbra
mento intraduzivel. Pelo meu 
apogeu emocional. Pela glo
ria que sinto em te adorar!

E ’ por tudo isto, meu A- 
mor, que eu te aino.

Por tudo isto, também, é 
que amo a Vida.

E é por tudo isto que eu 
aclóro o Amor !

W AL Dü

A n n i v e r s a r io s :

Faz annos dia 9 o jo
vem Miguel, filho do sr. 
Natal Ceriani;

— Faz annos dia 10 do 
corrente a menina Anna, 
graciosa filhinha do 
Phco. Sr. Hugo Pentagna 
e da ProP. Snra. D. iza 
bel de Barros Pentagna.
VIAGEM Á EUROPA

A bordo do «Oceania», 
que zarpará amanhã de 
Santos, rumo ao velho 
mundo, viajarão o snr. 
Josè Zillo, importante e 
conhecido industrial resi
dente nesta cidade e sua 
exma. esposa, D. Angeli
na L. Zillo, que vão pas
sar temporada de recreio 
na Italia. Ao embarque 
do estimado casal, que se 
verificou 2.a feira ultima 
na «gare» da estação lo
cal, compareceu elevado 
numero de amigos e ad
miradores que lhe foram 
levar seus votos de bôa- 
viagem.
FALLECIM ENTOS

Contando 77 annos de 
idade, falleceu dia 31 do 
mez p. findo, neste muni
cípio, o snr. João Berga 
maschi. O finado, que era 
natural da Italia, era ca
sado com a snra. D. Pal- 
inyra Gregori Bergamas 
chi, de cujo consorcio dei 
xa os -seguintes filhos: 
Luzia, João, Clara, Alba 
no, Angélica e Antonio, 
todos casados. Deixa ain
da 35 nettos e 10 bis net- 
tos. O seu sepulta mento 
deu-se no dia seguinte, 
com grande acompanha
mento, sahindo o esqui fe 
de sua residência, ás 15 
horas, para a necropole 
local.

E 6  H ©
Orientação de: flLEXfíHDRE CHUTO Secretario: U. P. FERPDZ
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A n to n io  C a v a s s u t t i

— Após longos padeci- 
mentos, contra os quaes 
foram baldados todos os 
recursos da sciencia, fal
leceu dia 4 do corrente, 
ás 19 e meia horas, no 
hospital em Baurü onde 
se achava tentando os úl
timos' cuidados médicos, 
o snr. Antonio Cavassutti. 
O finado, que contava a- 
penas 24 annos de idade, 
era casado e deixa viuva 
a snra. D. Oracillu de O- 
liveira Cavassutti, além 
dos seus paes Josephati 
Cavassutti e D. Eliziá Ca
vassutti bem como os se
guintes irmãos: Eliza, Ma
ria, Emydio, Ectore, Be- 
nito, Ignez, Lola e Anto- 
nia. O passamento do 
extincto repercutiu pro
fundamente nesta cidade, 
causando geral conster
nação, pois aqui elle nas
ceu, sempre residiu, resi
dia e desfructava largo 
circulo de relações, tendo 
militado com regular pro
jeção na vida política do 
município.

O seu sepultamento, ef- 
fectuou-se no dia seguin
te, com enorme acompa
nhamento, notando se a 
presença de auctoridades 
e pessoas gradas na so 
ciedade local, sahindo o 
feretro da residência da 
familia, para onde foi 
transportado, com destino 
ao cemiterio local,

A’s famílias enlutadas, 
«E’CHO» apresenta seus 
sentimentos de sincero 
pezar.
IT INERANTES

Regressou de Marilia o 
nosso presado amigo, sr. 
Antonio Zillo, conhecido 
commerciante, socio das 
usinas “Zillo”, desta pra
ça.

— Esteve na cidade o 
snr. Alexandre Sóra, ins- 
pector da «Adriatica».

— A serviços do seu 
cargo, permaneceu duran
te alguns dias, na cidade, 
o snr. Martin Affonso, ins- 
pector do Instituto de A- 
posentadorias e Pensões 
dos índustriarios.

— Em visita a seus pa
rentes, está na cidade, ten
do nos visitado, a exma. 
snra. d. Santina Chitto, dig
na esposa do snr. Mauro 
Chitto, residente na capital 
do Estado e progenitora 
do director do «E’CHO».

DESPERTE A BILIS 
09 SEU FÍGADO

Sem Calomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado deve d e rram ar, d iaria- 
m eate , no estom ago , um  litro  de bilis. 
Se a bilis não co rre  liv rem ente , os 
a lim en tos não  são  d igeridos e ap o d re 
cem . Os gaze3 in ch am  o estom ago. 
S obrevem  a prisão de v en tre . Você 
sente-se a b a tid o  e com o que  en v en en a
do. T u d o  é am argo  e a Yida 6 um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  tocará  
a causa. N ad a  ha  com o as fam osas 
P iiiulas C A R T E  R S  p a ra  o F igado,

Cara  um a acção certa . Fazem  correr 
Y rem ente esse litro  de  bilis, e você 

sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão  cau 
sam  dam no ; são  suaves e  co n tu d o  são 
m arav ilhosas p a ra  fazer a bilis correr 
livrem ente . P eça  as P iiiu las C Ã R - 
T E R S  p a ra  o F igado. N ão  acceite 
im itações. P reço  3$000.

C i n e m a
HOJE -  Vam os b rincar de Amor

A Companhia numero 
Um, sempre no atam de 
offerecer espectáculos i- 
néditos, reuniu o mais 
soberbo “cast” que se 
pode gabar de especia
lista no genero do... amor. 
Annita Louise, essa ga
rota loira e bonita, mix- 
to de ternura e sapéquis- 
mo; Margaret Lindsay, 
morena idem; Robert Y- 
oung e mais uma meia 
duzia de “bambas”, tudo, 
todos brincando de amor! 
Realmente, “Vamos Brin
car de Amor” é uma pe
lícula cujo norne, vulgar 
e ingênuo, não corres
ponde “intotun” a sua 
classe. Quem assistir 
hoje “Vamos Brincar de 
Amor” e, g o s t a n d o ,  
prestar attenção no 
filme, irá certificar-se de 
que o nome do filme é 
bem infeiiorá sua classe. 
Essa cinta estará hoje a 
noite, nas duas sessões.

Dia 8  —  “ Entre Ladrões”
Depois de amanhã a

empreza Moreira vae of- 
ferecer mais um espectá
culo de classe, no genero 
«far-west», aos seus apre
ciadores com o novo film: 
«Entre Ladrões». Essa 
pellicula está destinada 
a alcançar exito garanti
do entre os amantes das 
aventuras de vaqueiros.
Dia I I  —  «Reportagem  de Sangue»

Quinta feira próxima o 
Cine Guarany vae ser pe
queno para conter a a- 
valanche de «fans» de 
Fred Mc Murray. E’ que 
elle estará no cartaz do 
cinema local em um dos 
seus maiores films: «Re
portagem de Sangue».

Como o nome indica, 
trata-se de um trabalho 
forte, dramatico e cheio 
de aventuras.

«Reportagem de San
gue» pode ser incluído na 
lista dos bons films que 
a empreza Moreira tem 
ofíerecido, ultimamente, 
aos seus freguezes.

Dia 13 -  «P fo m etto  Pagar >
Em sua habitual «ses

são das moças», o Cine 
Guarany offerecerá sab- 
bado proximo, ás gentis 
frequentadoras,’ um lindo 
e interessante romance, 
cheio de lances movimen
tados e emocionantes, que 
tem por nome «Prometío 
Pagar».

Esporíísíais!
VÁ AO

Bar Guarany
E PEÇA CIGARROS

" L E O N ID A S "

Leão Tocei
Medico Operador — Parteiro

Ex-interno da C irurgia do prof. Alves U m a  
Ex-in lerno  da M atern idade de São Paulo

L. Sorocabana L e n ç ó e s


